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RESUMO 

ALVES JÚNIOR, M. Aos olhos de uma criança: percepção de uma unidade de 

conservação na perspectiva do conceito lugar. 2022. 50 páginas. Monografia (Graduação 

em Engenharia Ambiental e Sanitária) – Departamento de Ciência e Tecnologia Ambiental, 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2022. 

Com o crescimento da exploração da natureza de maneira insustentável, é cada vez mais 

importante a construção de espaços com o foco na conservação ambiental. Nesse sentido as 

unidades de conservação são exemplos positivos. Essas contribuem para a manutenção da 

diversidade e promoção do bem estar. Para que uma unidade de conservação tenha uma boa 

gestão territorial é necessário o envolvimento das comunidades localizadas nas adjacências 

do seu território. O envolvimento dos sujeitos depende dos interesses destes com o espaço. 

E esses diferentes interesses são regidos pela percepção ambiental. As experiências dos 

sujeitos nos territórios são fatores importantes para a construção da percepção. Tais 

experiências também podem resultar na criação de laços afetivos entre as pessoas e o 

território, tornando o espaço um lugar. Conhecer a percepção ambiental das comunidades é 

fundamental para o contexto da preservação das áreas onde vivem. Sendo assim o presente 

estudo teve como objetivo avaliar a percepção ambiental de crianças sobre uma unidade de 

conservação na perspectiva do conceito geográfico lugar.  A partir das experiências 

proporcionadas pelo evento “Natal em Comunidades”, do Parque Estadual Mata do 

Limoeiro. A metodologia utilizada envolveu uma entrevista semiestruturada aplicada na 

Escola Municipal Dona Maria Elias, localizada no distrito de São José do Macuco – MG. 

Para análise das respostas foram geradas nuvens de palavras. Os resultados indicam que o 

evento possibilita a criação de laços afetivos entre as crianças e o Parque Estadual Mata do 

Limoeiro, mas é necessário o desenvolvimento de atividades que abordem os problemas 

ambientais presentes na UC. 

 

Palavras Chave: Percepção Ambiental; Lugar; Crianças; Unidade de Conservação; Educação 

Ambiental. 
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ABSTRACT 

ALVES JÚNIOR, M. Through a child eyes: perception of a conservation unit from the 

place concept perspective. 2022. 50 pages. Graduation monography (Environmental and 

Sannitary Engineering Graduation) – Science and Environmental Technology Department, 

Federal Center of Technological Education of Minas Gerais, Belo Horizonte, 2022. 

With the growth of nature exploration nature, it is increasingly important to build spaces with 

an environmental preservation focus, such as the conservation unit that contribute to 

maintaining diversity and promoting well-being. Usually, the involvement of the 

communities in the adjacencies of the conservation unit territory is essential for the unit 

management. The subjects' involvement depends on their interests with the area and these 

interests are governed by their environmental perception as important issues in the territories 

are factors for the construction of perception. The subjects’ experiences can also result in the 

creation of affective experiences between them and place. Knowing the communities' 

environmental perception is fundamental for the context of the preservation of the areas 

where they live. Thus, the study presented as an objective to evaluate the environmental 

perception of children about a conservation unit in the perspective of the geographical 

concept of place. It is based on the experiences provided by the event ‘Natal em 

Comunidades’, at the Mata do Limoeiro State Park. The methodology was a semi-structured 

school in the City School Dona Maria Elias, located in the district of São José do Macuco - 

MG. Some word clouds were generated to analyze the answers. The results indicate that the 

event enables the creation of affective bonds between children and the Mata do Limoeiro 

State Park, but it is necessary to develop informative activities with a focus on the 

environmental problems presented in the UC. 

Keywords: Environmental Perception; Place; Children; Conservation Unit; Environmental 

education. 
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1. INTRODUÇÃO 

O olhar do ser humano em relação à natureza é, praticamente, alinhado a fonte de riqueza e 

sobrevivência colocando-o como potencial modificador da paisagem mundial  (MILKO, 

2014). No Brasil a paisagem é modificada, principalmente, pela expansão das fronteiras 

agrícolas acompanhada em parte pelo aumento dos focos de queimadas criminais e pela 

promoção do desmatamento. Os biomas; Cerrado e Mata Atlântica, sofrem com esse tipo de 

ação, visto que hoje restam aproximadamente 30% da cobertura original do Cerrado e pouco 

mais de 5% da Mata Atlântica (DELAMÔNICA; -LAURANCE; LAURANCE, 2001). 

Embora algumas Unidades de Conservação (UC’s) estejam comprometidas quanto à 

preservação de seus recursos naturais e sociais (comunidades), ainda sim estes últimos podem 

ser considerados um importante agente de conservação.  As UC’s são territórios que podem 

ser interpretados como movimento de resistência contra o desmonte da política ambiental por 

apresentarem características naturais relevantes aos quais são legalmente instituídos pelo 

Poder Público com o intuito de conservação (BRASIL, 2000).   

As UC’s contribuem para manutenção da diversidade e para promoção do bem estar humano, 

contudo, para atingir tais propósitos é importante assegurar a participação da população local 

nas decisões que envolvem o seu território (ALVES; HANAZAKI, 2015). O envolvimento 

da sociedade nos debates que dizem respeito à UC resulta em uma gestão participativa, 

principalmente, quanto aos impactos provenientes de atividades econômicas (JUNIOR, 

2011).  

O engajamento de um sujeito com o território de uma UC é resultado dos significados que 

ele atribui ao território. Este espaço é o produto das relações existentes no mesmo, logo se 

trata de uma construção coletiva que reflete as dinâmicas e interesse existentes entre os 

elementos que compõe tal espaço e as percepções dos stakeholders (ABRÃO, 2010; 

QUEIROZ, 2014). Segundo Junior (2011), os stakeholders são as pessoas ou grupos 

engajados em determinado empreendimento econômico capaz de gerar impactos na natureza, 

reconhecidas como indivíduos que contribuem no âmbito da conservação do território devido 

à sua interpretação do território. Quando se refere a interpretação e a compreensão das 

interações dos elementos naturais, a atribuição a estes significados é chamada percepção 

ambiental (PA) (MATOS, 2010). As relações socioculturais as quais os seres humanos 
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desenvolvem no meio influenciam o processo de construção da PA (BARBOSA; 

PIMENTEL; BILAR, 2020). Para entender a PA de um determinado grupo, uma abordagem 

interessante pode ser estabelecida através dos conceitos geográficos, tais conceitos são 

considerados categorias de análise e contribuem na compreensão das complexidades do 

mundo (LISBOA, 2007). Dentre tais conceitos, destaca-se o conceito de lugar, para a 

geografia humanística quando há afetividade na relação entre ser humano e a natureza o 

espaço geográfico torna-se um lugar (COSTA, 2021).  

O conceito de lugar e PA relacionam a experiência e o envolvimento dos indivíduos com o 

espaço geográfico (TUAN, 1983). Assim a percepção pode ser induzida e sofrer mutações 

conforme o ser humano entra em contato com uma nova realidade (SANTOS, 2020). Uma 

forma de contribuir para o processo de PA são as atividades de Educação Ambiental (EA). 

A EA possui um viés transformador que é responsável pela mudança da realidade 

socioambiental, podendo garantir que os seres humanos tenham ações mais responsáveis em 

relação a natureza (LIMA e OLIVEIRA, 2011).  

O desenvolvimento de atividade de EA também é um propósito das UC’S. Conforme descrito 

no Sistema Nacional de Unidade de Conservação da Natureza (SNUC). Neste documento é 

mencionado sobre a importância em executar atividades de educação e interpretação 

ambiental através do contato com a natureza. (BRASIL, 2000). Tais atividades podem servir 

para a criação de relações afetivas ser humano-natureza, em especial para crianças 

(GUEDES; AMARAL, 2015; MELLO, 2007).  

Nesse sentido pode se citar o Parque Estadual Mata do Limoeiro (PEML) como território 

para possíveis relações afetivas. O Parque é uma UC de proteção integral que se localiza no 

distrito de Ipoema, na cidade de Itabira, região central do estado de Minas Gerais. No PEML 

são desenvolvidos alguns projetos alinhados a EA, como por exemplo o Ecofolia, o Natal em 

Comunidades e o Cinema com as comunidades. Tais atividades podem colaborar para uma 

gestão participativa no contexto de uma UC (IEF, 2021). A atividade “Natal em comunidade” 

é ofertada todos os anos e assim pode ser considerada como um importante instrumento para 

avaliar a relação das crianças de uma escola, localizada nas adjacências da UC. 

Sendo assim, realizou uma pesquisa exploratória para levantar informações sobre a relação 

entre as crianças e o PEML através da atividade “natal em comunidade”. A coleta dos dados 
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fez-se através de uma entrevista semiestruturada estruturado composta por um questionário 

pré organizado e perguntas realizadas na hora para resgatar a memória das crianças. A análise 

dos dados se deu a partir da criação de nuvens de palavras para identificar a possível relação 

de identidade, e afetividade das crianças com a UC. O objetivo desta pesquisa foi avaliar a 

PA de crianças sobre a UC na perspectiva do conceito geográfico lugar da geografia 

humanística.  
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Avaliar a percepção ambiental de crianças sobre a UC na perspectiva do conceito geográfico 

lugar na geografia humanística. 

2.2 Objetivos Específicos 

● Compreender a relação das crianças com a UC por meio de suas percepções e 

experiências, analisando os sentimentos existentes na relação das crianças com o Parque; e 

● Verificar se a atividade intitulada “Natal em Comunidades” pode ser considerada 

como uma atividade de Educação Ambiental alinhada ao conceito geográfico lugar.  

● Avaliar se a atividade “Natal em comunidades” contribui para ações no âmbito da 

conservação. 
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3. REVISÃO DA LITERATURA 

Neste capitulo são apresentados conceitos relevantes para a sequência do trabalho reunindo 

referências e embasamento teórico para a construção das discussões. Foram utilizados obras 

e autores especializados na área bem como estudos mais atuais acerca do tema com o objetivo 

de construir uma base de informações solidas acerca do tema. 

3.1 Percepção Ambiental 

A relação do homem com o meio exterior começa em seus órgãos sensoriais, partindo da 

realidade de forma seletiva e instantânea acontecem as sensações (OLIVEIRA, 2012). Para 

Oliveira (2012), a partir do momento que se toma conhecimento da realidade, os filtros 

culturais e individuais constroem a percepção do sujeito sobre o ambiente. Assim a PA trata 

da visão dos indivíduos sobre o meio ambiente integrada com seus valores internalizados. 

Logo a forma de se relacionar com o meio depende de como ele é percebido. A PA pode ser 

conceituada como uma interpretação e/ou respostas aos estímulos psicológicos ao meio em 

que se está inserido (BARBOSA; PIMENTEL; BILAR, 2020). Assim, a PA aborda a relação 

ser humano e natureza, onde os sujeitos podem compreender e transformar a realidade. Ela 

reflete questões culturais do contexto onde os indivíduos estão inseridos podendo variar de 

acordo com cada ambiente (PEDRINI, 2010). 

Ao refletir questões de cada indivíduo, a PA se torna uma interpretação individual que trata 

do processo de definição de significados aos fatos e às relações entre a pessoa e o meio em 

que ela habita. Funcionando como filtros culturais, a PA contribui para a construção da visão 

de mundo de cada indivíduo, partindo das experiências vivenciadas que contribuem para a 

edificação das percepções de cada um (FERNANDES et al., 2004). Matos (2010) trata as 

diferentes percepções de cada indivíduo como “graus de acuidade perceptiva”. Para o autor 

aspectos como a idade e o gênero podem resultar em diferentes formas de enxergar o espaço 

geográfico. 

O processo de construção da PA se inicia no olhar, quando o ser humano concentra seu foco 

em determinado elemento e busca, a partir dos seus conhecimentos, definir significados para 

o objeto observado (BARROS, 2013). Para Lima e Oliveira, (2011) cada ambiente resulta 

em concepções distintas a respeito da natureza, pois a percepção é construída a partir do meio 

sociocultural que a pessoa está inserida. O meio ambiente (MA) possui particularidades que 
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resultam em uma compreensão variada e difusa, neste sentido os estudos de PA constituem 

uma importante ferramenta para entender como tais particularidades influenciam nas ações 

humanas. O fato da PA determinam as atitudes frente ao espaço geográfico revela a 

necessidade de estudos que tenham a PA como objeto, visto que os conceitos internalizados 

pelos indivíduos resultam em mudanças de atitude, objetivo principal da EA (PEDRINI, 

2010).  

A PA se faz um mecanismo de compreensão da realidade na medida em que possibilita o 

entendimento de sentimentos individuais acerca de determinado aspecto, como por exemplo 

o espaço geográfico (SASAKI, 2010). A percepção contribui para a compreensão da forma 

como os indivíduos atribuem sentido aos espaços, como se dá a construção de valor e as 

interpretações do sujeito a respeito do espaço (MOIMAZ; VESTENA, 2017). A construção 

da PA é um processo mental que se realiza nas interações entre o indivíduo e o meio, é um 

processo de observar e absorver (RISSO, 2014). Em concordância com essa ideia Oliveira 

(2012) aborda a PA como resultado das interpretações sensoriais, aliada aos interesses e 

motivações dos sujeitos em determinado ambiente.  

A percepção não pode ser observada de forma isolada, para uma avaliação eficaz é necessário 

levar em conta o território,  visto que a PA é criada através dos estímulos externos 

acompanhada dos juízos internalizados de cada sujeito (BARROS, 2013). Em territórios com 

objetivos pré-determinados, como por exemplo as UC’s, os significados são decididos 

conforme os usos definidos para o espaço (UJANG; ZAKARIYA, 2015). Tais espaços 

podem contribuir para a construção da PA a partir de atividades de EA. Segundo Barros 

(2013), os estudos de PA, ao abordarem uma dada realidade e as reflexões geradas a partir 

do mundo vivido, podem garantir a execução de atividades de EA efetivas dentro das UC’s 

ou confirmar que as metodologias usadas por elas são satisfatórias. Ao investigar as relações 

das crianças com a natureza é possível entender como será desenvolvida a relação delas com 

o MA, entendendo se seus interesses tendem à conservação (MAHIDIN; MAULAN, 2012). 

Ao compreender a PA de determinado grupo é possível entender as raízes das ações humanas 

(MATOS, 2010). Assim os estudos de PA se consolidam como ferramentas importantes para 

a criação de politicas públicas e atividades com o foco na EA (BARBOSA; PIMENTEL; 

BILAR, 2020). Visto que tais trabalhos podem relevar questões importantes a serem 
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exploradas. Existem várias formas de se estudar a PA, quando se busca entender as relações 

afetivas entre o ser humano e o espaço surge o conceito geográfico de lugar. Tanto a PA 

como o conceito de lugar consideram a relação direta com as experiências e envolvimento 

com o local. Os indivíduos estabelecem relações com os lugares e a PA possibilita à ele 

interpretar tais relações (MOIMAZ; VESTENA, 2017). 

3.2 A categoria Lugar na geografia humanística 

Lugar é um conceito espacial e assim sua definição tem como objetivo entender diferentes 

aspectos de um espaço geográfico  (HOLZER, 2009). Tais aspectos ajudam a compreender 

a inserção do ser humano no mundo e o papel que determinado local desempenha na vida do 

sujeito (CHOW; HEALEY, 2008). Os conceitos espaciais possibilitam o entendimento das 

diferentes relações do ser humano com o espaço. Conhecendo realidades distintas é possível 

a criação de uma ciência mais preocupada com o sujeito (RODRIGUES, 2015). 

O conceito de lugar advém da geografia humanística, que tem sua linha de desenvolvimento 

apoiada na valorização da afetividade entre indivíduos e seu ambiente (SASAKI, 2010). Para  

Tuan (1983), os espaços aos quais são atribuídos significados, e onde as memórias afetivas 

são criadas podem ser considerados lugares. Ainda segundo este autor, as experiências são 

responsáveis por determinar propósito e conceder familiaridade aos territórios e assim 

transformando-os em lugares. Os estudos de lugar possibilitam o entendimento das 

identidades dos espaços correlacionando os sentimentos e as experiências dos indivíduos e 

enfatizando as subjetividades humanas (STANISKI; KUNDLATSCH; PIREHOWSKI, 

2014). Na medida em que cada indivíduo desenvolve experiências diferentes em cada espaço 

cada um atribui um significado distinto a ele, assim há subjetividade.  

É importante avaliar os sentimentos relacionados a determinado local ao pensar o conceito 

de lugar. O bem estar está associado aos momentos onde as necessidades básicas humanas 

estão satisfeitas ou em ocasiões onde o foco do indivíduo está direcionado à algo que causa 

satisfação (ROSENBERG, 2003). Para Sturza (2005), o conceito de lugar surge do apego e 

enraizamento do sujeito, tais sentimentos partem da bem estar associado com o espaço. 

O conceito de lugar possui uma maior especificidade em relação ao conceito de espaço, é um 

conceito mais concreto que depende do valor abstrato que é dado (RODRIGUES, 2015). 
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Tuan (2011) complementa esta ideia, criando o pressuposto da familiaridade e criação de um 

propósito para a construção do lugar em um espaço. O lugar depende de realidades singulares 

e do entendimento de cada sujeito acerca do espaço, e para enfatizar as subjetividades 

humanas, seus estudos devem levar em consideração a identidade e as experiências dos 

indivíduos com o lugar (STANISKI; KUNDLATSCH; PIREHOWSKI, 2014). Assim o lugar 

é construído através da consciência individual sobre o espaço e neste sentido a sua construção 

é feita conectada as lembranças vivenciadas e compartilhadas ali (SASAKI, 2010).  

Para criar uma identidade e sentimento de pertencimento é fundamental a compreensão do 

local, ela possibilita que sejam criados vínculos afetivos entre sujeitos e espaços e por 

consequência eles se tornam “lugar” (QUEIROZ, 2014). Desta forma os indivíduos ficam 

dispostos a transformar sua realidade e reivindicar ações que julgam positivas para o espaço. 

O aumento da participação popular nas decisões do local contribui para o desenvolvimento 

sustentável visto que cada comunidade agindo localmente gera um impacto global positivo 

(CALLAI; ZENI, 2011).  

A partir da criação de identidade com o local os sujeitos podem contribuir para a preservação 

do ambiente uma vez que o apego emocional surge através de experiências que são 

desenvolvidas no território (STURZA, 2005; UJANG; ZAKARIYA, 2015). Os sentimentos 

do sujeito com o território resultam no interesse na realização de ações no espaço, desta forma 

o conceito de lugar por ser pensado junto a ideia dos stakeholders.  

Segundo Leite e Berbato (2011) o reconhecimento do espaço geográfico é fator importante 

para a construção do lugar. Do mesmo modo a preservação ambiental é mais efetiva quando 

os sujeitos conhecem a realidade do território (VIEIRA; VERDUM, 2012). Assim é possível 

perceber a conexão entre a preservação ambiental e lugar, ambos parte de experiências de 

reconhecimento do ambiente.  

As UC’s são espaços geográficos onde são desenvolvidas experiências e possuem 

significados históricos e culturais, assim é interessante pensar o conceito de lugar nesses 

locais.   
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4. OLHARES SOBRE A UC MATA DO LIMOEIRO 

Com o objetivo de apresentar a UC, a seguir são apresentadas as caracterizas gerais do 

PEML. Foram utilizados estudos sobre o Parque, bem como informações do Plano de 

Manejo e dados coletados nas visitas realizadas na UC. 

4.1 Um olhar sobre a geografia do Limoeiro 

As UC's servem como locais para o desenvolvimento de pesquisa cientifica, turismo e a 

preservação de recursos naturais para as gerações futuras. Mediante a conservação dos 

processos ecológicos as UC's garantem benefícios à população através dos serviços 

ambientais. Por exemplo, a redução do carbono lançado na atmosfera, a estabilização de 

encostas, o fornecimento de madeira, alimentos e substâncias medicinais, a disponibilização 

de água doce, entre outros (BRASIL, 2000). Dentre as categorias definidas pelo SNUC os 

parques se destacam pelo objetivo de preservar “ecossistemas naturais de grande relevância 

ecológica e beleza cênica” além do desenvolvimento de atividades de educação, neste sentido 

o PEML se destaca. 

O PEML foi criado pelo Decreto 45.566 de 22 de março de 2011 com o objetivo de 

preservação da Mata do Limoeiro. O seu nome é derivado da “Fazenda Limoeiro” uma das 

23 propriedades que ocupava a área antes da implantação do Parque.  

O Parque se localiza em uma área de transição entre cerrado e mata atlântica composta 

principalmente por floresta estacional semidecidual secundária, representando um dos 

maiores fragmento de mata atlântica da cidade de Itabira-MG (SILVA; ANDRADE, 2019). 

Pode-se observar o bioma do PEML na Figura 1. 
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Figura 1 - Bioma do PEML Fonte: IDE Sisema 

Acerca da fauna o PEML é considerado Área de Importância Biológica Especial e Extrema 

e Área Prioritária para a conservação, de mamíferos, aves, anfíbios, répteis, peixes e 

invertebrados no estado de Minas Gerais (PEML, 2012). São observadas algumas espécies 

raras como por exemplo, o rato do mato e o gambá-de-orelha-branca (IEF, 2021). O Parque 

se localiza em uma região de cabeceira e está inserido na sub-bacia do Córrego do Macuco, 

principal curso de água da UC que por sua vez está localizado à margem esquerda do Rio 

Doce (PEML, 2012). 

Desde 2013 o PEML está aberto à visitação do público, possui diversos atrativos que 

possibilitam a oportunidade de contato com a natureza e verificação de espécies, conforme 

mostrado na figura 2 (IEF, 2021). 
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Figura 2 - Atrativos do PEML 

  

O local possui um grande potencial turístico, pois reúne paisagens de grande beleza cênica, 

trilhas ambientais, atividades de EA como, por exemplo, as salas temáticas e eventos de EA 

(IEF, 2021). Pode-se destacar alguns projetos importantes desenvolvidos nesta UC como o 

“Ecofolia”, o “Natal em Comunidade”, a “Volta da Mata do Limoeiro” e o “Cinema com as 

comunidades”.  

4.2 Um olhar sobre a gestão participativa do território Limoeiro 

A Lei n°9.985/00 que trata do Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), 

salienta através do plano de manejo a gestão participativa e o envolvimento de toda a 

sociedade nas UCs.  A lei assegura a participação das comunidades vizinhas e a integração 

da vida econômica e cultural em tais territórios. A gestão participativa é a melhor forma de 

garantir o uso público e a transparência das áreas protegidas. Para Sousa (2014) é 
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imprescindível a criação e manutenção de espaços de debate entre a administração das UCs 

e a população para promover a sustentabilidade. 

Compete ao Instituto Estadual de Florestas – IEF administrar o PEML, mas o Parque detém 

mecanismos de gestão participativa. Segundo a lei do SNUC há 2 elementos fundamentais 

para o funcionamento efetivo de uma UC, são eles; o conselho consultivo e o plano de 

manejo, tais instrumentos possibilitam a gestão integrada. O plano de manejo é o documento 

técnico onde são estabelecidas as diretrizes para a administração do parque (BRASIL, 2000). 

O conselho consultivo é formado por representantes das diferentes partes interessadas no 

parque, os chamados stakeholders.  

O envolvimento das comunidades na estruturação, normatização e conservação da área 

sinalizando a relevância das comunidades do entorno através da participação nas atividades 

promovidas pela UC é tratado no plano de manejo (PEML, 2012). As atividades de EA 

desenvolvidas com foco na população do entorno do Parque mostra a inclusão da sociedade 

nas ações da UC não se restringiu apenas ao momento de implementação. Para a gestão 

territorial da UC, o conhecimento das comunidades adjacentes ao local é essencial, a gestão 

participativa é construída a partir dos processos do diálogo com a população. Quando se 

conhece o público alvo os resultados são mais satisfatórios visto que é possível definir 

estratégias eficazes para sua execução (SANTOS, 2020).  

É importante ressaltar que mesmo com a inclusão das comunidades nas atividades do Parque 

são identificados alguns problemas ambientais na região como os resíduos nas vias de acesso 

e pela presença de grandes áreas de pastagem no entorno da UC. Desta forma é interessante 

observar se os problemas ambientais notados são frutos de uma desconexão entre os agentes 

ou se a população tem dificuldade de entender seu papel para conservação do MA. A figura 

3 mostra alguns riscos ambientais que o PEML relacionados a presença de habitantes em seu 

entorno. 
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Figura 3 - Riscos ambientais identificados no PEML. Fonte: Plano de Manejo 
(IEF, 2012). 

Segundo o Plano de Manejo da UC, as vulnerabilidades apresentadas são divididas em 10 

geoambientes e destas formas são definidas as vulnerabilidades de cada um conforme 

critérios mais representativos em cada grupo de estudo.  Os maiores riscos encontrados estão 

ligados a ações humanas como o fogo e a caça de animais, ou são consequências da intensa 

presença antrópica, como no caso das áreas degradadas (IEF, 2012).  

4.3 Um olhar sobre o “Natal em Comunidades” 

As atividades de EA desenvolvidas no PEML podem contribuir para o crescimento da 

consciência das comunidades diante das questões ecológicas. E, por consequência resultar na 

ampliação da participação popular nas decisões que envolvem o MA, transformando os 

moradores das adjacências em stakeholders. Segundo Leal (2016) o desenvolvimento de 

atividades em determinados espaços, resulta na criação ou consolidação de vínculos e por 
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consequência pode ser desenvolvido o sentimento de pertencimento entre as pessoas e o 

espaço. 

O “Natal em Comunidade” é uma das atividades de EA desenvolvida pelo PEML, e tem 

como foco as crianças residentes nas comunidades do entorno do Parque. Este evento se 

caracteriza por disponibilizar os espaços para as crianças desenvolverem diversas atividades, 

sendo caracterizado como um evento de diversão e conhecimento. Ele conta com a 

participação de aproximadamente 400 crianças com até 13 anos de idade, que residem em 21 

diferentes comunidades localizadas nas adjacências do Parque. O evento permite construções 

de significados através da proposta de interação entre as crianças e o Parque. 

Neste evento, através de atividades lúdicas, as crianças das comunidades do entorno são 

convidadas a entrar em contato com a natureza. O desenvolvimento de atividades recreativas 

auxilia na promoção de bem-estar para as crianças, transformando o espaço geográfico do 

parque em um ambiente familiar (MOTTA; ENUMO, 2004). Além disso, o evento conta 

com atividades solidarias como a distribuição de presentes e alimentos para as comunidades 

presentes. A atividade acontece anualmente nas dependências do parque e pode favorecer a 

criação de sentimentos espaciais e emoções entre as crianças e o Parque. As instituições de 

ensino localizadas próximas UC possibilitam o contado do Parque com as crianças e assim é 

uma das formas de assegurar a participação delas nestas atividades. 

4.4 Um olhar sobre as crianças do entorno do Limoeiro 

O público alvo desta pesquisa são crianças. Segundo o estatuto da criança e do adolescente, 

crianças são as pessoas de até 12 anos de idade incompletos. Mas é importante enxerga-las 

como seres ativos que participam e modificam a realidade ao seu redor visto que durante a 

infância acontece o processo de formação das habilidades (MELLO, 2007).  

Durante essa época da vida, o ser humano passa pelo processo de construção da consciência 

espacial e dimensiona o que é importante para sua vida (LEITE, C. M. C.; BARBATO, 2011). 

A criança que vive em um ambiente antropizado desenvolve poucas conexões com o MA 

resultando na percepção da natureza como recurso a ser explorado (APARECIDA; MOURA, 

2021). Por sua vez, a criança que cresce em um ambiente rural vive em contato com a 
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natureza, com poucas alterações antrópicas, tem a oportunidade de compreender e assistir as 

interações entre os diversos elementos da natureza ali presente.  

 A construção de pertencimento junto a natureza na infância é importante visto que é durante 

o processo de educação, desenvolvido nesta fase, que são construídos os valores e as 

habilidades que o ser humano irá expressar durante a sua vida. As gerações precedentes 

modificam e criam novos significados para os ambientes que serão usados pelas próximas 

gerações. Neste sentido para que as crianças entendam os significados e funções que foram 

criados para determinados ambientes é necessário que elas utilizem tais espaços de acordo 

com a função para a qual ele foi criado (MELLO, 2007). 

O estudo com crianças é importante visto que a visão do mundo do adulto surge como produto 

das experiências singulares que são desenvolvidas quando crianças (TUAN, 1983). Ainda 

segundo o autor, a ideia de lugar se desenvolve à medida que a criança cresce e consegue 

atribuir significado a diferentes espaços. 
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5. METODOLOGIA 

5.1 Área de Estudo 

O Parque está localizado no distrito de Ipoema, município de Itabira-MG região central do 

estado, distante aproximadamente 90 km de Belo Horizonte, capital do estado. O PEML 

possui área de 2.056,70 ha e altitude variando entre, aproximadamente, 590 a 1.050 m.  Está 

na porção sul da Cordilheira do Espinhaço à 7 km do Parque Nacional da Serra do Cipó 

(Parna Cipó) conforme figura 4 (IEF, 2021). 

 

  

Figura 4 - Localização do Parque Estadual Mata do Limoeiro. Fonte: 
Plano de Manejo da Unidade de Conservação (IEF, 2012) 
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Na UC são desenvolvidas diversas atividades de EA que podem ser contextualizadas ao 

conceito lugar. Com o objetivo de entender as necessidades das comunidades adjacentes o 

PEML usa a participação social como parte integrante de seu modelo de gestão (OLIVEIRA, 

et al., 2018). 

5.2 Público Alvo 

Para definir o público alvo, inicialmente, em julho de 2021, foi feito contato com o PEML 

para obter mais informações sobre o evento “Natal em Comunidades”. Devido à pandemia 

da COVID-19 o PEML não estava mantendo uma relação frequente com as escolas 

adjacentes, mas o contato coma Escola Municipal Dona Maria Elias (EMDME) foi possível 

tendo em vista que a diretora é membro do conselho gestor do Parque e desta forma mantém 

ligações com o Parque.   

Em um segundo momento, ainda em julho de 2021, foi estabelecido contato com a escola 

com a finalidade de obter mais informações sobre as crianças e as relações escola-parque. 

Neste contato, percebeu-se que a escola estava de acordo com a participação dos estudantes 

nas atividades do Parque e sendo assim, foi escolhida para estudo. 

O público alvo do estudo foram crianças da faixa etária compreendida entre 8 e 11 anos, 

matriculados no 3° ao 5° ano da EMDME, residentes de comunidades participantes do evento 

“Natal em Comunidades” do PEML.  

5.3 Coleta e Amostragem de Dados   

A escolha da faixa etária foi importante visto que na infância as crianças estão mais 

suscetíveis aos efeitos dos aspectos sociais, culturais, políticos e econômicos 

(NASCIMENTO, 2013). Devido a esses fatores, o autor defende que se deve olhar para o 

cotidiano das crianças integrando tanto as instituições de ensino assim como outros espaços 

que elas frequentam. 
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A coleta de dados foi realizada na EMDME, a qual está localizada na comunidade de São 

José do Macuco, adjacências do PEML, parte da cidade de Itabira-MG. A comunidade está 

localizada na bacia hidrográfica do córrego do Macuco, principal curso de água do PEML. 

A escolha da escola se deu a partir da sua localização (Figura 5) e de seu vínculo com o 

PEML.  

A escola, inaugurada em 1908, tem como objetivo auxiliar o desenvolvimento de habilidades 

e competências nos alunos da área rural de Itabira para a vida. Ela atende 43 alunos entre 4 

e 11 anos, distribuídos entre a Educação Infantil e o Ensino Fundamental A. Inicialmente os 

alunos que estudavam na EMDME eram encaminhados para cursar as séries posteriores na 

escola Ipocarmo, local onde hoje está localizada a sede do PEML. Devido à facilidade no 

entendimento das questões abordadas, o público alvo do estudo foi crianças matriculadas nos 

3°, 4° e/ou 5° do ensino fundamental A, correspondendo a 19 alunos de idade entre 8 e 11 

anos.  

 Para entender os sentimentos que as crianças relacionam com o espaço geográfico do Parque 

foi utilizada uma metodologia qualitativa que se baseou em um questionário estruturado 

(anexo A). Segundo Oliveira (2011) a metodologia qualitativa busca entender a perspectiva 

Figura 5- Localização da Comunidade de São José do Macuco. Fonte: 
Autoria própria, (2021) Dados: IDE Sisema 
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dos participantes, revelando como o público alvo interpreta as questões que estão sendo 

observadas. Visto que as ferramentas lúdicas são facilitadoras do processo de educação 

infantil (ALTINO FILHO; BRAGA, 2020) assim sendo, as perguntas do questionário foram 

estruturadas em forma de história em quadrinhos. 

 Para a estruturação do questionário foram definidas 2 seções para organização das perguntas, 

conforme apresentado na figura 6.  

A primeira seção conta com 4 questões e a segunda seção, com 9. As perguntas que 

envolviam sentimentos tinham opções para facilitar as respostas das crianças. As opções 

foram baseadas na lista de sentimentos de Rosenbeg (2003). O autor desenvolveu um 

vocabulário de sentimentos com o objetivo de investigar um maior gama de estados 

emocionais. Assim como na classificação do psicólogo as opções do questionário incluíam 

tanto sentimentos relacionados a momentos quando as necessidades estão satisfeitas 

(sentimentos “bons”) como quando não estão (sentimentos “ruins”). Além disso, também foi 

desenvolvida uma entrevista semiestruturada a fim de identificar as memórias das crianças 

na UC. As entrevistas semiestruturadas são conversas com questões predeterminadas junto a 

perguntas que surgem no momento de aplicação (DRUMOND; GIOVANETTI; 

GUIMARÃES, 2009). A partir da conversa com as crianças foi possível resgatar lembranças 

e outras opiniões além dos limites definidos pelo questionário.  

O questionário foi aplicado no dia 26 de novembro de 2021 de forma presencial em visita à 

escola. Ao todo foram obtidas 19 respostas, referentes aos estudantes dos 3°, 4° e 5° anos 

que estavam presentes na escola.  

• Caractarização do público alvo

Primeira Secção

• Percepção da UC

Segunda Secção

Figura 6 - Secções do Questionário. Fonte: Autoria Própria 
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As palavras foram dispostas em forma de nuvem de palavras para observar a frequência que 

foram mencionadas nas respostas das crianças. As nuvens de palavras são ferramentas visuais 

que representam a frequência que as palavras são utilizadas (VASCONCELLOS-SILVA; 

ARAUJO-JORGE, 2019). Desta forma as palavras que apareceram repetidas nas respostas 

aparecem com destaque na nuvem em maior tamanho conforme o número de citações dos 

entrevistados.  

  



30 

 

 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os entrevistados possuem entre 8 e 11 anos de idade, distribuídos conforme figura 7A e 

estão matriculados entre o 3° e 5° ano escolar conforme gráficos da figura 7B.   

 

Figura 7 – (A) Quantidade de alunos por ano escolar; (B) Quantidade de alunos por idade. 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2021 

A respeito das comunidades de residência foram citadas 8, conforme mostrado na figura 8. 

Figura 8 - Tabela Comunidade de residência dos entrevistados 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2021 

Quando perguntados sobre o sentimento de morar próximo ao Parque, a “felicidade” foi o 

sentimento mais citado, seguido pelo sentimento de “empolgação”. Dentre os sentimentos 
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que se referem as condições onde as necessidades não estão atendidas, apenas o medo foi 

citado. Também foram citados: segurança, acolhimento, calma, gratidão e empolgação, 

conforme nuvem de palavras representada pela Figura 9. 

 

Figura 9 - Nuvem de palavras referente ao sentimento de morar próximo ao PEML 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2021 

Avaliar os sentimentos na relação entre as crianças e o espaço onde habitam é importante 

porque o conceito de lugar pode ser aplicado também nesses locais (LEITE, 1998). O 

entendimento dos sentimentos das crianças em seus lares é relevante para a compreensão do 

lugar. Visto que os lugares estão conectados às boas lembranças e a sensação de lar (Tuan, 

1983). As experiências cotidianas fazem do lar um espaço vivido para as crianças, a partir 

dos sentimentos envolvidos nessa relação é possível entender a identidade presente na relação 

entre os indivíduos e o lugar (MOREIRA; HESPANHOL, 2003). Os sentimentos relatados 

pelas crianças indicam que as sensações transmitidas pelo PEML contribuem para o bem 

estar delas. A presença majoritária de sentimentos que revelam satisfação mostra a 

capacidade do espaço para as relações humana, visto que a felicidade é produto dos lugares 

onde há emoções e possibilidades de construção de afetividade (SOUZA, 2013). A partir 

disso é possível perceber o afeto presente na relação entre as crianças e o PEML.  
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Em relação à visitação ao PEML, 78,8% das crianças responderam positivamente, enquanto 

21,1% negativamente. Mas ao observar a relação entre a idade e a visitação, percebe-se que 

quanto mais avançada à idade maior é a relação de crianças que visitaram o PEML, quando 

comparado ao número de crianças que não visitaram.  

O número de visitas ao Parque é um critério importante para contextualizar o conceito de 

lugar a percepção das crianças. A quantidade de experiências desenvolvidas no espaço, 

contribuem para o sentimento de pertencimento e para a construção do lugar (MOREIRA; 

HESPANHOL, 2003). 

Ao serem questionadas sobre os eventos do PEML, aos quais elas já participaram, a atividade 

“Natal em Comunidade” foi o evento mais citado, conforme mostra a Figura 11.  

 

Figura 11 - Nuvem de palavras dos Eventos do PEML que as crianças já participaram 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2021 
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Figura 10 - Gráfico de visita ao PEML por idade.  

Fonte: Dados da Pesquisa, 2021 
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É importante ressaltar a presença das “Salas Temáticas” como segundo evento mais citado. 

Amaral e Mendes (2020) salientam que as salas temáticas do PEML fazem os visitantes 

refletirem sobre a necessidade de práticas sustentáveis, logo a presença desse evento indica 

que algumas crianças já receberam estímulos para tal reflexão. 

Em relação ao que sentem ao visitar o PEML, os sentimentos citados foram: felicidade, 

calma, medo, perdido, gratidão, acolhimento e empolgação. Segundo Rosenberg (2003) os 

sentimentos: “medos” e “perdido” indicam que situações onde há necessidades não 

atendidas. A presença deles nas respostas das crianças indicam que mesmo que o PEML 

consiga gerar bem-estar ainda há alguns momentos que as crianças não estão totalmente 

satisfeitas. Para Tuan (1983), os lugares são espaços onde as necessidades fundamentais são 

respeitadas e a predominância de sentimentos positivos indica que o espaço do Parque se 

aproxima do conceito. A nuvem de palavras da figura 12 mostra os sentimentos. 

 

Figura 12 - Nuvem de palavras dos sentimentos ao visitar o PEML 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2021 

 

 

Para Dunker e Thebas (2019) naturalmente os seres humanos não absorvem todos os 

estímulos que recebem, os autores defendem a ideia de que será registrado na memória 

apenas as informações capazes de gerar emoções. Sendo assim os elementos presentes nas 

memórias das crianças são aqueles que de alguma forma geram emoções nelas e podem 

contribuir para o entendimento dos significados que atribuem ao espaço (CHOW; HEALEY, 
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2008). Os elementos citados foram: árvore; diversão; bichos; cama elástica; trilhas; 

brinquedo; mato; estradas; flor; presente; pássaros; jogos; animais; campos; portaria; 

escorregador; cachoeira; papai Noel; peixes; máquina de fotografia; lobos; turistas; pula-

pula; banheiros; Natal. Além disso algumas crianças relataram não saber. Eles são 

apresentados na nuvem de palavras da figura 13. 

 

Figura 13 - Nuvem de palavras dos elementos do PEML 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2021 

As palavras “árvore” e “trilhas” aparecem como elementos mais citados indicando que os 

entrevistados percebem o ambiente natural do Parque como espaço relevante. Os elementos 

se relacionam com as respostas obtidas quando perguntados sobre os eventos e reforça a ideia 

de Barros (2013). O autor considera que a PA está condicionada aos sentidos e experiências 

desenvolvidas no espaço. 

É importante destacar a presença de elementos presentes na atividade “Natal em 

Comunidades”, tais como: pula-pula, escorregador, papai Noel, entre outros. Mostrando que 

os entrevistados possuem memorias em relação ao evento. A partir dos elementos citados 

pode perceber que crianças caracterizam o território do Parque como um ambiente onde elas 

podem brincar. A brincadeira, para crianças, é uma forma de realização de vontades, além 

disso contribui para que elas consigam distinguir a função de cada elemento ou espaço 

(VIGOTSKI, 2008). O entendimento da função dos espaços consiste na percepção dos 

objetivos e das possibilidades que o local oferece, logo as crianças conseguem entender qual 
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a finalidade do PEML a partir das atividades do Natal em Comunidades. Ainda segundo 

Vigotski, as brincadeiras são importantes para que as crianças desenvolvam novas 

habilidades. Assim é possível perceber que a UC contribui para a vida das crianças, criando 

condições para que possam aprender novas habilidades.  

Segundo Oliveira (2013) as experiências constroem o lugar e um indicativo disso são as 

memorias que os indivíduos relatam acerca do espaço geográfico. O lugar é fruto da 

consciência individual e neste sentido a sua construção está conectada as lembranças 

vivenciadas e compartilhadas (SASAKI, 2010). Desse modo, a presença de elementos do 

evento “Natal em Comunidades” reforça a ideia de Holzer (2009) visto que para o autor, os 

indivíduos caracterizam o lugar a partir das experiências que são desenvolvidas no espaço.  

Para Rodrigues (2015) o conceito de lugar é construído a partir do entendimento das 

realidades singulares do espaço. Sendo assim, a presença de elementos singulares do Parque, 

como as árvores, trilhas, cachoeiras e outros podem ser um indicativo da construção do 

conceito nas crianças estudadas. Moreira e Hespanhol (2003) defendem que a compreensão 

do lugar é fruto de conceitos e experiências já internalizadas nas crianças aliados com as 

experiências que estão sendo vivenciadas no presente. 

A presença de palavras que se referem aos momentos de lazer, como, brinquedo, cama 

elástica, escorregador e diversão é relevante para a contextualização ao conceito lugar. Para 

Vigotski (2008)os momentos de lazer contribuem para a atribuição de significados entre os 

indivíduos e os espaços. Ainda segundo Vigostski, as brincadeiras representam a realização 

de desejos e por consequência geram sentimentos positivos. A atribuição de sentimentos 

positivos ao espaço pode garantir, para a UC, que as crianças se interessem em defender o 

território, se tornando potenciais stakeholders no futuro.   

Dentre as 15 crianças que já visitaram o Parque, 11 participaram da atividade “Natal em 

Comunidades”. A nuvem de palavras, da figura 14, apresenta os sentimentos das crianças ao 

participarem do evento. Os sentimentos citados foram: felicidade, calma, segurança, medo, 

gratidão, acolhimento e empolgação. 
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Figura 14 - Sentimentos das crianças ao participar do Natal em Comunidades 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2021 

É importante ressaltar a presença do sentimento de gratidão. Tal sentimento é caracterizado 

a partir de um ato e o beneficiário atribui um valor positivo a uma ação e ao benfeitor. Com 

a existência de sentimentos positivos aquele que foi beneficiado no primeiro momento busca 

retribuir o benéfico recebido (FREITAS; SILVEIRA; PIETA, 2009). Ao retribuir a 

benfeitoria, as crianças podem assumir o papel de stakeholders, desenvolvendo ações práticas 

juntamente com a UC. Ao assumir a responsabilidade de devolver a benfeitoria, o sentimento 

de gratidão se relaciona com o conceito de lugar. Visto que, conforme o sujeito se envolve 

com o lugar ele confere aos indivíduos noção de pertencimento e responsabilidade (LEITE; 

BARBATO, 2011). 

O sentimento de empolgação também reforça a ideia de transformar as crianças em 

stakeholders, visto que tal sentimento diz respeito ao desejo de retorno do indivíduo ao local 

fortalecendo a relação entre ele e PEML. Para Rodrigues (2015) o desenvolvimento de tal 

relação resultará na construção de valores que respeitam os interesses do local. Desta forma 

o sujeito pode atuar em consonância com a UC visto que suas ações serão reflexo dos valores 

construídos ao parque. Os sentimentos revelam que as crianças estão engajadas para 

participar do evento “Natal em Comunidades” a partir destes é possível perceber que há afeto 

na relação entre UC e entrevistados.  

Os aprendizados proporcionados pelo evento são apresentados na nuvem de palavras da 

figura 15.  
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Figura 15 - Nuvem de palavras dos aprendizados do Natal em Comunidades 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2021 

Além das opções presentes no questionário (nada, informações sobre o Parque, importância 

da natureza, informações sobre as comunidades), as crianças responderam: “Me diverti” e 

“Não lembro”. Os aprendizados indicados mostram que o evento é relevante para que as 

crianças obtenham conhecimentos acerca da UC. Esse conhecimento é importante para o 

conceito de lugar. A compreensão do território é importante para que as crianças entendam 

os benefícios que podem obter a partir do espaço, como por exemplo os serviços ambientais 

(GARCIA; MOREIRA; BURNS, 2018). Os conhecimentos a respeito do Parque e da 

natureza podem contribuir para ações de defesa do território (STURZA, 2005). As respostas 

indicam que o evento é importante para que as crianças desenvolvam tais conhecimentos. 

Conhecer o espaço é importante para que desenvolvam o sentimento de pertencimento, a 

partir do aprendizado das informações a respeito do local são construídos os conceitos 

pessoais sobre a UC (LEITE; BARBATO, 2011).  

Para Oliveira (2012), é importante que a PA esteja alinhada ao conhecimento dos impactos 

ambientais, para garantir que os indivíduos se preocupem com a defesa do território. A 

respeito dos problemas ambientais identificados pelas crianças, a nuvem de palavras da figura 

16 mostra as respostas.  
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Figura 16 - Nuvem de palavras dos problemas do PEML 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2021 

Grande parte dos entrevistados mostra não ter conhecimento dos problemas existentes na 

UC, visto a representatividade da resposta “Nenhum”. Para criar identidade e sentimento de 

pertencimento é fundamental a compreensão do espaço, a partir do entendimento do território 

é possível a criação de vínculos afetivos entre sujeitos e espaços (CALLAI; ZENI, 2011).  

Segundo Moreira e Hespanhol (2003) o conceito de lugar está conectado com o 

reconhecimento do espaço em sua totalidade. O desconhecimento dos entrevistados acerca, 

dos problemas ambientais da UC, sinaliza uma lacuna entre eles e algumas questões 

relevantes para a UC.  

Segundo Vinha e Welcman (2010) as interpretações das crianças estão sujeitas às 

experiências e influência a percepção que têm acerca de determinado espaço. Logo, as 

respostas apresentadas mostram que as vivências das crianças não estão ligadas a situações 

onde não estavam presentes os riscos ambientais. No caso do Parque, o fato da maioria dos 

eventos, que as crianças participarem, terem outros focos que não necessariamente os 

problemas ambientais, reflete no desconhecimento acerca dos mesmos. É importante 

ressaltar que é possível que futuramente as crianças tenham novas percepções sobre o 

território da UC, basta que elas vivenciem novas experiências (VINHA; WELCMAN, 2010).  
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7. CONCLUSÕES 

A percepção à luz do conceito geográfico lugar contribuiu para avaliar a relação das crianças 

com o PEML. A partir das memórias e dos sentimentos relatados percebe-se que o Parque é 

um espaço relevante na vida das crianças da EMDME. Os sentimentos citados indicam que 

estas percebem a UC como um espaço ligado ao bem estar. Dentro do espaço geográfico 

estudado, a presença majoritária de sentimentos positivos mostra que há bem estar na relação 

das crianças com o Parque, reforçando o conceito de lugar.  

Os sentimentos citados, nas respostas das crianças, mostram que o evento intitulado “Natal 

em Comunidade” tem efeito positivo cumprindo o seu papel de criar conexões entre os 

convidados e a UC. Mesmo que ainda existam informações que as crianças não tem 

conhecimento, como os problemas ambientais, a atividade pode proporcionar conhecimentos 

acerca do território, contribuindo para a construção da PA das crianças sobre o PEML. Os 

elementos citados mostram que o evento é marcante na vida das crianças, visto que muitos 

deles estão presentes no Parque apenas durante o evento. A partir das informações coletadas 

é possível perceber que as experiências vivenciadas no espaço geográfico do PEML 

contribuíram para a criação de afeto entre as crianças e o Parque, mostrando que o evento 

está alinhado com o conceito lugar, mas precisa investir em ações de conservação para 

aproximar as crianças das questões ambientais da UC. 

O sentimento de gratidão citado nas respostas das crianças, mostra que o público alvo tem o 

interesse em retribuir ao Parque os serviços prestados, atuando em prol da conservação do 

território. Mas o desconhecimento frente aos problemas ambientais enfrentados pelo PEML 

mostra a necessidade do desenvolvimento de eventos com o caráter informativo para que as 

crianças de fato se tornem stakeholders preocupadas em defender os problemas ambientais 

verificados no território do PEML. 

Como atividade de EA o “Natal em Comunidades” cumpre seu papel em parte, visto que 

possibilita a construção de uma realidade socioambiental entre as crianças e o território da 

UC, mas ainda há questões e situações no âmbito socioambiental como os impactos 

ambientais negativos que precisam ser abordados durante a atividade em questão. 
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8. RECOMENDAÇÕES 

Tendo em vista a importância do conceito geográfico Lugar e dos stakeholders para as UC’s, 

recomenda-se a execução de uma pesquisa com outras faixas etárias. Com o objetivo de 

identificar se há faixas onde a percepção dos indivíduos está alinhada ao conceito geográfico 

lugar e, consequentemente, a ações de conservação e defesa do território do PEML.   

As atividades do “Natal em Comunidades” fortalecem os laços das crianças com o território 

da UC, mas é necessário o desenvolvimento de atividades que abordem os impactos 

ambientais negativos existentes dentro do Parque. O conselho consultivo do Parque, dentro 

da câmara temática de EA pode discutir outras metodologias e eventos que complementem a 

EA das crianças. Apresentado outras faces do território e destacando a importância das ações 

delas para o PEML. 

O conceito de lugar possibilita entender os vínculos criados entre as pessoas e o ambiente. 

Para entender sua ligação com a conservação é relevante pesquisar sobre os impactos 

ambientais que são gerados a partir dos hábitos e ações das comunidades adjacentes à UC. 

Dessa forma será possível entender se tais hábitos então alinhados à conservação e aos 

valores defendidos pelo PEML.  

Também é importante que novos estudos abordem outros conceitos geográficos a título de 

resultar em reflexões, interpretações e ações acerca dos recursos naturais presentes no 

território das UC’s. Como por exemplo o conceito de território, explorado por autores como 

Milton Santos. O autor engloba as relações de poder e econômicas para entender os usos e 

apropriações dos espaços. Parte dos conceitos da ciência geográfica pode auxiliar na 

compreensão da relação ser humano-natureza alinhada a sustentabilidade, contribuindo para 

uma gestão territorial participativa e engajada. As categorias de análise geográfica pode ser 

um importante instrumento para analisar as relações e o envolvimento dos stakeholders 

relacionados ao território e adjacências das UC’s. Identificar e conhecer os stakeholders são 

importantes mecanismos para o processo de conservação.  
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APÊNDICE A – QUESTIÓNARIO  
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Figura 17 - Perguntas do Questionário. Fonte: Autoria Própria 
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APÊNDICE B – AOS OLHOS DO POVO 

O objetivo dessa seção é mostrar algumas citações sem cunho científico que podem contribuir 

para a discussão do conceito de lugar e de afetividade. Tais citações podem servir para a 

difusão do conceito em diversas esferas da sociedade, quebrando possíveis barreiras entre o 

conhecimento científico e a população geral. 

Na música “Meu Lugar”, Arlindo Cruz se preocupa em ressaltar algumas experiências que 

ele viveu no Bairro de Madureira no Rio de Janeiro. Durante toda a canção é possível 

perceber o afeto existente entre ele e o espaço geográfico citado. Ao pensar isso no PEML 

temos alguns fatores importantes, como os sorrisos, no Natal em Comunidades as crianças 

se divertem no evento, elas estão ocupando os espaços do Parque para um momento de 

prazer. Compartilhando um pouco do que eu ouvi na visita à escola, muitas crianças também 

se preocuparam em relatar experiências no parque, falavam com a professora “você lembra 

o dia que a gente foi no Parque e tinha bolo?”. Outro fator que mostra isso é a felicidade ter 

sido o sentimento mais citado, desta forma assim como Arlindo Cruz as crianças passaram 

momentos felizes no espaço ao qual se referem e pode-se considerar os espaços citados como 

um lugar para ambos. 

No poema “Memórias” Carlos Drummond de Andrade cita a beleza que ele vê em elementos 

que possuem final, desta forma o autor aborda um fator muito importante para o conceito de 

lugar, as memórias. Ao avaliar isso nas respostas das crianças a gente percebe que quando 

perguntadas sobre os elementos do Parque, muito do que foi citado aqui vai além dos 

elementos naturais. Elas citaram brinquedos como a cama elástica e o escorregador, 

mostrando a capacidade do Natal em Comunidades criar memórias nas crianças. Ainda sobre 

esse autor, quando ele fala sobre as coisas findas é importante refletir sobre a Pandemia da 

Covid-19, onde no ano de 2020 não aconteceram as atividades do Natal em Comunidades e 

assim pode ter criado mais a sensação de ser um elemento finalizado. 

Marcelo D2 junto com “Os Crias”, na música “As sementes” mostra a importância de 

espalhar amor pelo mundo através de metáforas com plantas. Fazendo uma metáfora das 

plantas com os seres humanos, as sementes por seu tempo de vida mais curto seriam as 

crianças. Marcelo D2 fala em plantar amor pelo chão para fazer a transformação. Nesse 

sentido, a presença do sentimento de acolhimento nos resultados obtidos mostra que o Parque 
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consegue gerar afeto nas crianças. Através das atividades do Natal em Comunidades o PEML 

está plantando amor nas crianças e desta forma podem representar uma transformação. 

“Todo mundo é budista aos olhos de um budista e todo mundo é porco aos olhos de um 

porco”. Este ditado budista é perfeito para falar de percepção ambiental. Ele retrata a 

influencia do estado mental de cada indivíduo na construção do mundo externo. Ao pensar 

nas respostas obtidas percebe-se a presença de elementos mais presentes na vida das crianças. 

Elementos ligados ao brincar, reforçando a ideia de que a criação do ambiente externo está 

sujeita aos interesses internos. 

Pastor Henrique Vieira diz: “para mudar o mundo, precisamos nos conectar com o ambiente 

em que estamos”.  Podemos reduzir o mundo à UC e considerar quem as pessoas que tem o 

poder de muda-la são os stakeholders para contextualizar com o trabalho. Avaliando as 

respostas observa-se que ainda há espaço entre os entrevistados e o PEML, como quando 

perguntados sobre os problemas ambientais enfrentados por ela. Desta forma é importante 

que sejam desenvolvidas atividades para fortalecer a conexão entre as crianças e a UC para 

que elas possam se tornarem stakeholders. 

“Enquanto uns capitalizam a realidade, eu socializo meus sonhos”. Sergio Vaz, poeta 

periférico da cidade de São Paulo em um de seus versos mais conhecidos, aborda a 

importância de compartilhar os sonhos para que eles se realizem. Um dos sonhos das pessoas 

que têm alguma conexão com o meio ambiente é ver uma sociedade ecologicamente 

equilibrada. Esse sonho passa pela manutenção de espaços de relevância ambiental com as 

UC 's. É fato que apenas uma pessoa que não tem o poder de mudar o cenário atual, por isso 

é necessário buscar outras pessoas para sonharem conosco os stakeholders, daí socializar 

nossos sonhos. A gestão participativa em uma UC nada mais é do que isso. Pegar um espaço 

de valor, e compartilhar com todos que afetam e são afetados pelo desejo da preservação. 

Avaliando essa situação a partir dos dados da pesquisa, de certa forma houve a tentativa de 

compartilhar esse sonho através das visitas às salas temáticas que abordam alguns problemas 

ambientais. Mas ainda não é efetivo, visto que muitas crianças falam que não há problemas 

ambientais no parque. 

Assim termina a estória, sem um fim, com reticências... 


